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PROPOSTA DE MANEJO DE DUAS TRILHAS NO 

PARQUE ESTADUAL DA ILHABELA

1 METODOLOGIA E PRODUTOS

Procedeu-se o levantamento das trilhas Pancada D’Água e do Pico do Baepi com o uso de bússola e trena, para elaboração dos respectivos croquis. A partir daí foram propostas as devidas intervenções, ilustradas nos anexos; sinalização interpretativa; custos de implantação e capacidade de carga.

2 TRILHA PANCADA D’ÁGUA

Trata-se de uma trilha de curta distância, com aproximadamente 255 metros de comprimento em plena Mata Atlântica, cujos temas interpretativos a serem explorados poderão ser a existência do Parque Estadual; a importância da conservação do ecossistema natural para o recurso ÁGUA; e a biodiversidade local.

2.1 PLANILHA DE LEVANTAMENTO

APONTADORES: WALDIR, CARLOS, SIRLEY



DATA: 05/09/02
PONTOS
< H
DISTÂNCIA(m)
OBSERVAÇÕES

0-1
150
8,5
P. 0  Final do asfalto/R.P.

1-2
125
10,0
R.P. / 1,5 m antes do ponto 2 (desmoronamento - CE)

2-3
145
9,0
-

3-4
135
10,0
R.P.

4-5
150
11,0
Exposição de pedras + RP + confecção de degraus no [image: image2.wmf]50 cm
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5-6
140
6,5
5m antes do p.6 + saída de água para direita + RP + RAD (ramal da trilha para ser excluido)

6-7*
150
10,5
RP + Cl + ramal para 1º queda

7-8
155
9,0
RP +CL + BD (barreira de drenagem)

8-9
140
7,5
RP +BD

9-10
110
11,0
RP +CL + AC (árvore caída)

10-11
150
7,0
RP + CL + retirada de bananeiras

11-12
185
7,5
RP com cobertura de raízes + CL + retirada de bananeiras

12-13
190
19,0
2m a partir do p.12, barranco á direita por 10m , RP + muro de  arrimo com para-peito 

13-14
200
7,0
-

14-15
210
9,0
Banco para descanso + estreitamento da área marginal

15-16
220
7,0
Área alagada, passarela suspensa + blocos de pedra ou toras de madeira (estiva)

16-16A 
240
4,5
2º queda/segurança (pedra lisa) + interpretação (água) 

16-17
135
5,0
CL + IAD DO p.16 

17-18
115
4,5
Degraus de canaleta até p.16/17 com caída para direita (lugar de enchurrada)

18-19
55
3,5
Degraus de pedra

19-20
90
3,0
Degraus + excluir o ramal antigo + RAD + colocação de barreira

20-21
165
8,5
CL + RP + BD NO p.21 + enterramento da mangueira

21-22
170
9,5
RP + degraus em 6m + CL (verificar e confirmar)

22-23
185
4,0
IA ao lado direito no p.22

23-24
195
6,5
Degraus 

24-25
175
4,0
Saída de água no colo á direita - barreira

25-26
210
4,5
Raízes expostas, confecção de degraus

26-27
180
10,0
IA á esquerda + raízes expostas + RP

27-28
215
3,0
-

28-29
240
4,5
-

29-30
255
11,5
Degraus de pedra com corrimão  + IA à esquerda

30-31
175
6,0
Ponte c/ corrimão de 6m a partir do p.31 até 32 + barreira para impedir o acesso para o córrego + Deck (foto)   

31-32
200
5,0
Rocha ao lado do p.33

[image: image4.wmf]Degraus de Madeira

32-33
160
8,5
IA no p33/3º queda: criar local para observação e impedir o acesso que está ao lado esquerdo + placa “alto risco” na cachoeira

TOTAL     =
 254,5 metros

*RAMAL DA 1º QUEDA

PONTOS
< H
DISTÂNCIA(m)
OBSERVAÇÕES

7-7 A
220
10,0
3 m de degraus + CL + RP do p.7A (saída da água) 

7 A-7 B 
190
5,5
RP do p.7 B + retirada de água 

7B – 7C 
240
3,0
Degraus em todo o trecho + RA no p.7C

7C – 7D
185
10,5
Degraus em todo o trecho + corrimão

TOTAL     =
 29,0 metros

2.2 [image: image5.wmf]Inclinação de: 3 - 5%
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2.3 INTERVENÇÕES

As intervenções estão indicadas na planilha de levantamento a saber:

· CL  -
Clareamento

· RP  -
Regularização do Piso

· BD  -
Barreira D’Água à Direita

· BE  -
Barreira D’Água à Esquerda

· RAD - Recuperação de Água Degradada

· IA  -
Interpretação de Árvore (Direita, Esquerda ou no Ponto)

· Degraus – Construção de Degraus

· Ponte ou Pinguela 

· Corrimão

· Estiva - Estrutura para ultrapassagem de área alagada

· CE - Contenção de Encosta

· Parapeito

· Placas de Sinalização

· Banco

· MT – Mudança no Traçado

2.4 PLANILHA DE CUSTOS

Item
Qtde
Valor (R$)



Material
M.d.o.
Total

Clareamento
78 m
-
30,00
30,00

Regularização do piso
155 m
-
180,00
180,00

[image: image8.wmf]Degraus de Pedra

Barreiras
6
28,00
22,00
50,00

Degraus de madeira
25 m
20,00
30,00
50,00

Degraus de pedra
15 m
-
100,00
100,00

Estiva com corrimão de bambú
7 m
40,00
60,00
100,00

Contenção de encosta sem parapeito
10 m
70,00
80,00
150,00

Contenção de encosta com parapeito
10 m
150,00
100,00
250,00

Corrimão
23,5 m
90,00
110,00
200,00

Ponte / pinguela
6 m
40,00
60,00
100,00

Banco
1
90,00
60,00
150,00

Terra 
-
100,00
-
100,00

Transporte de material
-
-
200,00
200,00

Painéis
3
480,00
720,00
1.200,00

Placas para árvores
5
60,00
90,00
150,00

Total Geral



3.010,00

2.5 CAPACIDADE DE CARGA

Para definição da capacidade de carga física CCF, baseada nas características e experiências locais, adotou-se o seguinte:

a. grupo de no máximo 10 integrantes (incluindo monitor);

b. 2 (duas) horas para percorrer a trilha;

c. utilização permitida das 8 às 16 horas;

d. distância entre grupos 112,5 metros; e

e. cada pessoa ocupa 1 (um) metro linear de trilha.

CCF = S

x

T


  s.v



t

onde:

[image: image9.wmf]Agarras Artificiais

S
comprimento total da trilha (255m)

s.v.
distância entre grupos (112,5m) mais o espaço ocupado por cada grupo (10m)

T
o tempo total em que a área está aberta à visitação pública, medido em horas / dia (8 hs)

t
o tempo necessário para percorrer a trilha (2 hs)

CCF =  255
x
8    =    8 grupos   =   80 pessoas

  112,5

2

A capacidade de carga real (CCR) no caso desta trilha foi definida pela capacidade de carga física CCF menos 40% de seu valor no período de chuva, quando o pisoteio pode causar grande degradação do solo.

CCR     =     CCF     x
 100 – 40     =     48 pessoas

  


     100

Uma vez que a trilha será monitorada, a capacidade de carga efetiva será considerada igual à capacidade de carga real.

Assim sendo de abril a setembro a capacidade de carga será 80 pessoas por dia e de outubro a março 48 pessoas por dia.

Esse valor é experimental e deverá ser aferido através de um plano de monitoramento.

3 TRILHA DO PICO BAEPI 

Trata-se de uma trilha de média distância com aproximadamente 3.700 m, em meio a Mata Atlântica, que alcança uma das maiores elevações de Ilhabela – o Pico Baepi com 1.038 m. s.n.m. É uma trilha considerada de grau DIFÍCIL pois apesar de não ser muito extensa, a diferença de nível entre o início e fim é de quase 1.000 metros. Pode-se considerar como trilha recreativa, para adeptos de caminhadas.
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3.1 PLANILHA DE LEVANTAMENTO

NOME: WALDIR,CARLOS E SIRLEY 




 DATA 06/09/02
PONTOS
< H
DISTÂNCIA(m)
OBSERVAÇÕES

0-1
90
31,5
RP + recompor área marginal interpretação paisagista

1-2
115
6,0
RP + 2m de Degraus

2-3
80
11,0
RP + CL

3-4
65
16,0
RP + CL

4-5
55
14,5
RP + CL + p.5,  (placa) bifurcação fono para o ramal á direita 

5-6
95
6,0
RP+CL, vamos seguir bifurcação á esquerda

6-7
150
4,5
RP+CL

7-8
0
3,0
RP+CL

8-9
40
9,0
RP+CL

9-10
30
8,0
RP+CL

10-11
340
4,0
RP+CL+ Embaúba do lado direito no p.11

11-12
340
3,0
Degraus em todo o trecho+CL

12-13
35
2,5
CL+pinguela

13-14
25 
2,5
RP+CL

14-15
80
8,0
RP+CL

15-16
30
8,5
RP+CL+ 1,5m de Degraus

16-17
35
8,5
RP+CL+saída de água no p.17

17-18
45
3,5
RP+CL

18-19
45
8,5
RP+CL+D em todo o trecho

19-20
15
1,5
CL+pinguela

20-21
60
7,5
Degraus em 6m

21-22
50
11,5
RP+CL

22-23
55
9,5
RP+CL

23-24
85
4,0
CL+pinguela

[image: image11.wmf]Cariniana ianeirensis 
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24-25
120
12,0
Degraus +MT+CL

25-26
75
9,5
CL+ Degraus +MT

26-27
60
8,5
RP+CL+D+MC

27-28
85
11,0
RP+CL+D+MC

28-29
105
15,0
RP+CL+D+MC

29-30
55
16,0
RP+CL+D+MC

30-31
60
23,0
RP+CL+D+MC

31-32
95
11,5
RP+CL+D+MC

32-33
60
14,0
RP+CL+D+MC

33-34
90
13,0
RP+CL

34-35
75
15,0
RP+CL

35-36
95
15,0
RP+CL+saída de água no p.35 com barreira

36-37
70
13,0
RP+CL+barreira no p.36

37-38
95
17,0
RP+CL+barreira no p.37

38-39
90
12,0
RP+CL+barreira no p.38

39-40
115
5,5
RP+CL+barreira no p.39

40-41
85
10,5
RP+CL+barreira no p.40

41-42
105
10,0
RP+CL+barreira no p.41

42-43
65
18,0
RP+CL+barreira nop.42

43-44
90
10,0
RP+CL+barreira no p.43

44-45
50
11,5
RP+CL+barreira no p.44

45-46
95
12,0
RP+CL+barreira no p.45

46-47
80
11,0
RP+CL+barreira no p.46

47-48
100
18,0
RP+CL+barreira no p.47

48-49
80
9,0
CL

49-50
115
20,0
CL+ área de descanso+mirante 

50-51
125
22,0
CL

51-52
130
22,5
Barreira á esquerda no p.52+CL

52-53
125
19,0
CL+BAE no p.53

53-54
115
15,5
CL

54-55
140
22,0
CL+barreira á esquerda no p.54

55-56
125
20,5
CL

56-57
110
19,0
CL+BAE p.57

57-58
90
13,5
CL+BAE p.58
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58-59
125
22,0
CL

59-60
140
9,5
CL

60-61
120
11,0
CL+BAE p.61

61-62
130
18,5
CL

62-63
130
22,5
CL

63-64
120
11,0
CL

64-65
115
18,0
CL

65-66
140
23,0
CL+BAE p.65

66-67
160
13,0
CL+BAE p.66

67-68
195
9,0
CL+BAE p.67

68-69
145
15,0
CL+BAE p.68

69-70
125
21,5
CL

70-71
150
11,0
CL+BAE p.70

71-72
175
22,0
CL+BAE p.71

72-73
170
9,5
CL+1,5m de D

73-74
140
11,0
CL

74-75
140
20,0
CL+BAE p.75

75-76
105
16,0
CL+BA de fechamento p.75

76-77
135
22,5
CL

77-78
130
23,0
CL+BAE p.78

78-79
130
10,5
CL+caminhamento, segue á direita, obstruir ramal á esquerda

79-80
165
22,0
Definir a distância do encanamento da entrada da mata. Nascente até área de descanso +CL+BAD p.80

80-81
185
6,0
2,5m de Degraus de madeira, em curva

81-82
140
9,0
RP+CL+IAD

82-83
110
23,5
RP+RAD com barreira

83-84
100
17,0
RP+CL+exposição de raízes

84-85
110
15,0
IAD a direita no p.84+RP

85-86
115
7,5
RP+ exposição de raízes + IA de palmeira do p.85 + obstrução do ramal esquerda

86-87
255
4,0
RP+2m de D

87-88
115
12,0
RP+CL

88-89
100
14,5
RP+CL+3m de D+IAD p.89

89-90
105
8,5
RP+CL+ 2m de D
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90-91
145
8,0
RP+CL+ 3m de D 

91-92
90
18,0
RP+CL+BAD no meio do trecho+ muro de arrimo por 5m á direita

92-93
75
7,0
RP+CL+ 2m de D

93-94
120
15,5
RP+BAD p.94

94-95
70
6,5
RP+CL+ exposição de raízes

95-96
20
8,5
RP+CL+ exposição de raízes + Jaqueira p.26 + obstrução de ramal á esquerda do mesmo

96-97
100
5,0
RP+CL

97-98
145
6,0
BA p.98 +RP+CL

98-99
60
15,0
CL

99-100
120
14,5
MT + CL

100-101
175
14,0
RP+CL

101-102
135
15,0
RP+CL+ exposição de raízes

102-103
145
14,5
RP+CL

103-104
115
12,0
RP+CL

104-105
90
11,5
RP+CL

105-106
50
5,5
RP+CL

106-107
95
9,5
RP+CL

107-108
65
12,0
RP+CL+BAD p.107

108-109
90
15,0
RP+CL+BAD p.108+IA p.108

109-110
40
12,5
RP+CL+BD p.110+BAD

110-111
100
10,0
RP+CL

111-112
85
15,5
RP+CL

112-113
120
22,0
RP+CL

113-114
95
4,5
RP+CL+BAE p.113+IA p.114

114-115
110
10,0
RP+CL

115-116
130
37,5
RP+CL+BAD+ 2 BI+MT

116-117
60
13,0
MT+RP+CL+BAD p.116

117-118
35
20,0
RP+CL+BAD p.117+MT

118-119
35
11,0
RP+CL+BAD p.118

119-120
60
8,0
RP+CL+BAE p.119

120-121
105
13,0
RP+CL+BAE p.120

121-122
60
19,0
RP+CL+BAD p.121

[image: image14.wmf]122-123
70
20,0
RP+CL+BAE p.122

123-124
70
9,5
4m de D+RP+CL+BAE p.123

124-125
45
15,0
RP+CL+BAE p.124+ área de descanso no trecho

125-126
45
18,5
RP+CL+MT+BAE p.126

126-127
20
12,0
CL+RP

127-128
65
13,0
MT + CL

128-129
60
11,0
RP+CL+BAE p.128

129-130
55
32,0
RP+CL+BAE p.129+ 4 barreira no trecho (pedra)

130-131
35
12,0
CL+RP+BAE p.130 + 2 BI+D em todo o trecho (pedra)

131-132
50
10,0
RP+CL+BAE p.131

132-133
60
30,0
RP+CL+ 4 BI+BAE p.132

133-134
50
16,0
RP+CL+BAE p. 133+ 2 BI

134-135
60
30,0
RP+CL+BAE p.134 + 4 BI

135-136
75
23,0
RP+CL+BAE p.135 + 3 BI

136-137
60
8,0
PP+CL+BAE p.136

137-138
60
21,0
RP+CL+BAE p.137 + 2m D+ 3 BI+IA (Palmeira)

138-139
60
23,0
RP+CL+BAD p.138+ 2 BI

139-140 
80
26,0
RP+CL+BAE p.140+ 2 BI

140-141
70
12,5
CL+IAD p.141

141-142
70
18,0
CL

142-143
95
14,0
RP+CL

143-144
130
22,0
CL

144-145
120
23,5
CL+IAD p.145

145-146
90
14,0
RP+CL+ 2 BI p.145 + 1 B p. 146 á direita do p.146, obstruir ramal 

146-147
135
12,0
RP+CL

147-148
115
10,0 
RP+CL+BAD p.147

148-149
90
16,0
BAE p.148+RP+CL

149-150
110
24,0
RP+CL+BAE p.149+ 2 BI

150-151
125
16,0
RP+CL+BAE p.150+ 1 BI +IAD

151-152
165
13,0
CL

152-153
140
24,0
IAD+RP+CL+ 2BI+BAD p.152

153-154
160
28,0
RP+CL+BAD p.153+ 3BI

154-155
110
7,0
RP+CL+recuperação de área degradada
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155-156
50
5,5
RP+CL

156-157
120
18,0
RP+CL+BAE p.156 + 2BI

157-158
60
4,0
RP+CL+retirada de árvore

158-159
110
9,0
RP+CL+BAE p.158

159-160
175
6,0
RP+CL+BAE p.159+fechamento do ramal á esquerda do p.159

160-161
120
10,0
RP+CL+BAD p.160

161-162
155 
14,0
RP+CL+BAE p.161

162-163
100
11,5
RP+CL

163-164
120
19,0
RP+CL+ 1BI p.163

164-165
90
19,0
RP+CL+BAD p.164+ 2BI

165-166
130
25,0
BAE p.166+3BI

166-167
100
16,0
RP+CL+BAE p.166+ 1BI

167-168
115
15,5
RP+CL+BAE p.167+ 1BI

168-169
150
13,0
CL

169-170
110
16,0
RP+CL+BAD p.169 + 1BI

170-171
65
13,5
RP+CL+BAD p.170

171-172
95
16,0
RP+CL

172-173
60
6,5
RP+CL+BAD p.172

173-174
90
27,0
BAD p.173+ 3BI

174-175
110
15,0
BAE p.174+ 2BI

175-176
90
21,0
RP+CL+ 1 BAD p.175+ 2BI

176-177
120
9,0
RP+CL+IAD

177-178
70
21,0
RP+CL+ 5m de D+BAD p.177

178-179
100
11,0
RP+CL+BAE+BI p.178

179-180
30
5,5
CL+RP+BAE p.179

180-181
75
5,5 
RP+CL+BAE p.180

181-182
130
17,0
RP+CL+BAE+ 2BI p.181

182-183
120
12,0
7m de D+BAD p.183+ área de descanso (vista para o canal)

183-184
100
9,0
RP+CL

184-185
135
9,0
RP+CL+BAE p.184

185-186
80
14,0
RP+CL+BAD+ 2BI p.185

186-187
110
8,0
RP+CL+BAE+desobstruir, 2 árvores, á esquerda
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187-188
80
17,0
RP+CL+BAD +2BI p.187

188-189
90
18,0
RP+CL+BAE+ 2BI p.188

189-190
70
7,0
RP+CL+BAE p. 189

190-191
150
7,5
RP+CL

191-192
70
10,5
RP+CL+IA nos trechos

192-193
110
12,5
RP+CL+BAE p.192+ 2BI

193-194
110
14,0
RP+CL+BAE p.193+3m de D+ 2BI

194-195
110
17,0
RP+CL+BAD p.194+2BI

195-196
105
16,0
RP+CL+BAD p.195+2m de D+ 1BI

196-197
55
8,0
IAE p.196+RP+CL

197-198
130
28,0
RP+CL+3BI

198-199
140
5,0
RP+CL

199-200
180
5,0
RP+CL

200-201
90
21,0
RP+CL+BAD p.200+2BI

201-202
135
19,0
RP+CL+BAE p.201 +2BI

202-203
75
19,0
RP+CL+BAD p.202+2BI

203-204
95
28,0
RP+CL+BAD p.203+3BI+desobstrução de árvore

204-205
80
21,0
RP+CL+BAD p.204+2BI

205-206
20
12,0
RP+CL+6m  pinguela

206-207
30
8,0
RP+CL+2m de Degraus

207-208
80
15,0
RP+CL+BAE p.207+1BI

208-209
105
13,5
RP+CL+BAE p.208+2BI+¨m de D+MT

209-210
125
22,0
MT+IA (vermelha) + CL

210-211
90
16,0
RP+CL+BAE p.210+2BI

211-212
105
23,0
1BAE p. 211+ Degraus em todo o trecho

212-213
80
17,0
RP+CL+BAE p.212+2BI

213-214
90
21,0
RP+CL+BAE p.213+3BI

214-215
65
20,0
RP+CL+BAE p.214+3BI

215-216
50
12,0
RP+CL+BAE p.215+1BI

216-217
85
9,5
BAE p.217+3BI

217-218
70
12,0
RP+CL+1BAE p.217 +2BI, rodiar à árvore pela direita 

218-219
60
15,0
RP+CL+BAD p.218+2BI

219-220
95
12,5
RP+CL+BAD p.218+2BI

220-221
30
23,5
RP+CL+BAD p.220+5m de D+3BI
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221-222
65
23,0
RP+CL+BAD p.221+ 4BI

222-223
105 
8,0
RP+CL+BAD p.222+1BI

223-224
45
4,0
Degraus em todo o trecho

224-225
115
17,0
RP+CL+BAD p.224+2BI

225-226
65
20,0
RP+CL+BAD p.225+1BI

226-227
35
30,0
RP+CL+BAD p.226+6BI+10m de D

227-228
40
12,0
RP+CL+BAD+ área de descanso p.228

228-229
60
26,0 
RP+CL

229-230
0
13,0
MT+Rec. Da trilha abandonada /barreira + CL

230-231
25
11,5
RP+CL+BAD p.230+2BI+5m de D

231-232
125
16,0
MT+ área de bambus + CL

232-233
25
13,0
Escada de pedra com 3BI+1BI no p.233+CL

233-234
55
12,0
MT + CL

234-235
60
10,0
MT + CL

235-236
340
8,0
CL+RP+1B p.235

236-237
50
17,5 
RP+CL+BAE+3BI

237-238
60
14,5
BAD p.237+2BI

238-239
5
18,0
BAD p.238 + 2BI +RP+CL

239-240
0
10,5
RP+CL

240-241
45
13,0
RP+CL+BAE p.240+1BI

241-242
125
11,0
RP+CL+ Degraus em todo o trecho

242-243
70
10,0
BAD p.242+1BI+ Degraus em todo o trecho

243-244
0
20,0
CL+ Degraus todo o trecho+BA+apoio para mãos nas pedras

244-245
330
12,5
Degraus em todo o trecho

245-246
50
5,5
RP+CL+BAE p.245

246-247
180
6,0
Degraus em todo o trecho

247-248
90
12,0 
BAD p.247+1BI+4m de D

248-249
50
11,0
RP+CL+1BAD p. 248+2BI

249 A
70
13,5
RP+CL

249-250
210
4,0
Escada por todo trecho + apoio para mãos

250-251
50
6,0
Construir escadas com apoio nas rochas

251-252
100
11,0
RP+CL+BAE

252-253
100
12,0
RP+CL com 5m de D

253-254
60
10,0
RP+CL+BAD p.253

254-255
345
5,0
Confeccionar Degraus em pedra+ apoio na rocha esquerda

255-256
30
13,0
Colocação de para-peito em todo o trecho +RP+CL

256-257
5
6,0
RP+CL+BAD p. 256+2m de para-peito

257-258
275
11,0
Nada à fazer

258-259
305
5,0
CL

259-260
350
5,5
CL+RP+BAD p. 260

260-261
310
6,0
RP+CL

261-262
270
10,0
RP+CL
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Extensão: 3.700 metros

Tempo do Percurso:  5 horas
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262-263
295
5,5
RP+CL+2 D no início do trecho

263-264
15
11,0
RP+CL+2 D

264-265
10
9,0
CL+ D em todo o trecho+ apoio para as mãos nas rochas á direita 

265-266
315
3,5
3m de pinguela

266-267
55
5,5
1m de Degraus

267
55
15,0
NF

TOTAL     =
 3.658,5 metros
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INTERVENÇÕES

As intervenções estão indicadas na planilha de levantamento a saber:

· CL  -
Clareamento

· RP  -
Regularização do Piso

· BD  -
Barreira D’Água à Direita

· BE  -
Barreira D’Água à Esquerda

· RAD - Recuperação de Água Degradada

· IA  -
Interpretação de Árvore (Direita, Esquerda ou no Ponto)

· Degraus – Construção de Degraus

· Ponte ou Pinguela 

· Corrimão

· CE - Contenção de Encosta

· Parapeito

· Placas de Sinalização

· Banco

· MT – Mudança no Traçado

3.4 PLANILHA DE CUSTOS

Item
Qtde
Valor (R$)



Material
M.d.o.
Total

Clareamento
3.393,5 m
-
1.300,00
1.300,00

Regularização do piso
3.000 m
-
3.500,00
3.500,00

Barreiras
250
250,00
1.750,00
2.000,00

Degraus de madeira
300
280,00
320,00
600,00

Degraus de pedra
60 m
180,00
220,00
400,00

Apoio para mãos (agarras artificiais)
15
120,00
125,00
225,00

Contenção de encosta 
5 m
30,00
45,00
75,00

Parapeito
20 m
80,00
120,00
200,00

Pinguela com Corrimão
17 m
140,00
160,00
300,00

Bica
2
220,00
280,00
500,00

Banco
6
480,00
420,00
900,00

Terra 

200,00
-
200,00

Transporte de material

-
200,00
200,00

Painéis
5
800,00
1.200,00
2.000,00

Placas para árvores (indicativas, informativas e interpretativas)
15
250,00
200,00
450,00

Total Geral



12.850,00

3.5 CAPACIDADE DE CARGA

Para definição da capacidade de carga física CCF, baseada nas características e experiências locais, adotou-se o seguinte:

a. grupo de no máximo 8 integrantes (incluindo monitor);

b. 5 (cinco) horas para percorrer a trilha;

c. utilização permitida das 7 às 17 horas (não aconselhar entrada na trilha após às 12 horas);

d. distância entre grupos 900 metros; e

e. cada pessoa ocupa 1 (um) metro linear de trilha.

CCF = S

x

T


  s.v



t

onde:

[image: image22.wmf]Degraus de Madeira

S
comprimento total da trilha (3.700m)

s.v.
distância entre grupos (900m) mais o espaço ocupado por cada grupo (8m)

T
o tempo total em que a área está aberta à visitação pública, medido em horas / dia (10 hs)

t
o tempo necessário para percorrer a trilha (5 hs)

CCF =  3.700
x
10    =    8 grupos   =   64 pessoas

     908

 5

A capacidade de carga real (CCR) no caso desta trilha foi definida pela capacidade de carga física CCF menos 50% de seu valor no período de chuva, considerando a grande diferença de nível e alta declividade, quando o pisoteio pode causar grande degradação do solo.

CCR     =     CCF     x
 100 – 50     =     32 pessoas

  


     100

Uma vez que a trilha será monitorada, a capacidade de carga efetiva será considerada igual à capacidade de carga real.

Assim sendo de abril a setembro a capacidade de carga será 64 pessoas por dia e de outubro a março 32 pessoas por dia.

Esse valor é experimental e deverá ser aferido através de um plano de monitoramento. 
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ANEXO: Texto dos Painéis.


A N E X O

INTERPRETAÇÃO DAS TRILHAS DO

PARQUE ESTADUAL DA ILHABELA

1  TRILHA PANCADA D´ÁGUA

· PAINEL 1:  Início da trilha

Trilha PANCADA D´ÁGUA

Caminhada guiada: Quarta a Domingo das 8h00 às 16h00

Caminhada livre: diariamente das 8h00 às 16h00 
Percurso linear: 255 m de extensão

Tempo médio: 2 horas 

Baixo nível de dificuldade

Lembre-se: 

· Caminhe somente na trilha;

· Respeite todas as formas de vida;

· Respire o ar puro;

· Ouça os sons da natureza;

· Preserve folhas, flores, frutos e ramos: deixe-os onde estão;

· Colabore com a limpeza do parque: Lixo não nasce, mas cresce.

· PAINEL 2:  A floresta protetora
A vegetação que desenvolve-se ao longo das margens dos rios e represas é chamada de Mata Ciliar. Ela recebe esse nome porque tem a mesma função de nossos cílios: proteger.

A floresta regula o fluxo das águas e assegura a fertilidade do solo. Sem ela, o solo fica exposto e sem proteção, porque as águas das chuvas aumentam sua velocidade de escoamento, levando embora os nutrientes que serviriam de alimento para as plantas. 

As árvores das florestas têm a função de diminuir a velocidade da queda das gotas de chuvas, permitindo a infiltração da água no solo para aumentar sua quantidade em rios e represas. Além disso, suas raízes ajudam na fixação dos solos, evitando o desmoronamento dessas margens para dentro do rio causando o assoreamento.


· PAINEL 3: A BIODIVERSIDADE DA MATA ATLÂNTICA

A Mata Atlântica é uma floresta tropical que ocupa apenas 7% do seu território original. Muitas espécies de plantas e animais são endêmicas, ou seja, só se desenvolve nesse ecossistema. Além disso, a Mata Atlântica preserva um importante conjunto de plantas medicinais que ainda não foram totalmente estudadas.

Preserve esse patrimônio!!

2  TRILHA DO PICO BAEPI

· PAINEL 1:  Início da trilha

Trilha do pico baepi
Caminhada guiada: de Quarta a Domingo das 7h00 às 17h00 

Caminhada livre: diariamente das 7h00 às 17h00 

Percurso linear: 3.700 m de extensão

Tempo médio: 5 horas 

Baixo nível de dificuldade

Lembre-se:
· Caminhe somente na trilha;

· Respeite todas as formas de vida;

· Respire o ar puro;

· Ouça os sons da natureza;

· Preserve folhas, flores, frutos e ramos: deixe-os onde estão;

· Colabore com a limpeza do parque: Lixo não nasce, mas cresce.

· PAINEL 2: BAÍA DE SÃO SEBASTIÃO

Cadê o tesouro?

Você está avistando a baía de São Sebastião, de águas claras e calmas, ela guarda inúmeras lendas sobre piratas com suas fortunas que se refugiavam aqui entre os séculos XVI e XVII. Hoje, esse lugar é perfeito para práticas de esportes náuticos, como a vela e o mergulho. 

Aventure-se.

· PAINEL 3: ÁGUA E FLORESTA

Por que dentro da floresta é mais frio?

A floresta é responsável por criar o ambiente necessário para o desenvolvimento de plantas e animais. A temperatura mais fria, entre 14 e 21 ºC é uma característica da Mata Atlântica, isso deve-se a sua capacidade de auxiliar na retenção das águas da chuva para torna o ambiente mais úmido.

· PAINEL 4: EXTINÇÃO

A extinção é para sempre

A Mata Atlântica é considerada uma das áreas mais ameaçadas do planeta. A maior parte dos animais e plantas que ocorrem nessa floresta são endêmicas, ou seja, só vivem aqui e nessas condições. Das sete espécies já extintas no Brasil, todas pertenciam a esse ecossistema.

Contribua para que isso não volte mais acontecer: 

· Não perturbe os animais e não colete plantas.

· Não mate nada a não ser o tempo,

· Não tire nada a não ser fotografias,

· Não leve nada a não ser lembranças,

· Não deixe nada a não ser pegadas...

· PAINEL 5: CONSERVAÇÃO

Sinta-se em casa...

Fique a vontade, escute os sons da natureza, admire a paisagem e reflita que se você ajudar preservar esse ambiente, estará contribuindo para que as futuras gerações - seus filhos, netos e bisnetos, também possam visitar este lugar assim como você o deixou.

A conservação da natureza depende de cada um de nós, faça a sua parte!
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